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os requesitos legais é lícito 
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Com a presença de numerosas pes- 
soas, que lotaram o salão do festas 
do Clube Semanal do Cultura Artís- 
tica, roalizou-se, dia 5 p. p., à noite, 
no local citado, a assembléia geral 
da Liga Eleitoral Católica da Diocese 
do Campinas. A sessão, que foi pre- 
sidida por D. Paulo de Tarso Campos, 
Bispo Diocesano, contou com a pre- 
sença do dr. José Pedro Galvão, 
membro da Junta Estadual da L. E. 
C,, tendo também tomado assento à 
mesa diretora dos trabalhos, cs sra. 
Carlos Foot Guimarães, Qolao Maria 
de Melo Pupo e Pedro de Siqueira, 
membros da Junta Diocesana da L. 
E. C. o os rovmos. monsenhores J ulo 
Lopes e João Alexandre Loschi, aces- 
soros diocesanos dessa entidade. 

Os discursos pronunciados 

Iniciando a sessão, falou o Jr. 
Carlos Foot Guimarães, presidente da 
Junta Diocesana da Liga Eleitoral 
Católica. O orador depois de salien- 
tar que a Liga Eleitoral Católica já 
venceu a primeira, etapa, — a cio 
alistamento — com mais de 10.000 
requerimentos do qualificação leva- 
dos ao Juízo Eleitoral, realçou os 
trabalhos de todos quo cooperaram 
para o brilhantismo dessa campanha. 

Explicou que, situaudo-so fora e 
acima dos partidos, «precisamente por 
não ser partido nem tor candidatos 
próprios, podo a Liga Eleitoral Cató- 
lica abranger, em seu âmbito, eleito- 
res da partidos políticos quo pelo 
seu programa, não contrariem nenhu- 
ma das nossas reivindicações cristãs, 
porquanto tais eleitores, conservando- 
se fieis ao seu partido e mantendo-se 
dentro da disciplina partidária, podo. 
rão leal e francamente obrigar-se a 
votar em candidatos que se compro- 
metam a defender as reivindicações 
do Brasil Católico, sintetizadas no 
programa da Liga». 

A seguir, falou sôbre Campanha de 
Adesões ao programa da Liga, que, 
fará com que se reuna em torno do 
seu programa um número compacto e 
decisivo do eleitores numa afirmação 
segura de que o sou decálogo 6 o de- 
cálogo do povo brasileiro. 

vo em nossa Redação, o Revmo. 
ias M. Gorayeb, Superior dos 
itas no Brasil, e que vem rea- 
i uma proveitosa missão à nu- 
i coletividade sírio-hbaneza des- 
ide. Juntamente com A Revma. 
i-nos o prof. Pedro Zogbi, ar- 
lintor consumado, que reformou 
erícia obras de arte para o Pa- 
do Histórico Nacional e execu- 
ãnturas artísticas em Buenos 

Rio e S. Paulo. 
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O qua qusr o Brasil Católico 
O orador falou que o Brasil cató- 

lico quer «quo sc inscreva no portal 
de sua Carta Magna o nome do 
Deus»; «que se organize ora Demo- 
cracia cristã o Estado brasileiros, se- 
gundo os princípios evangélicos do 
igualdade liberdade e justiça, porque 
repudia os extremismos da direita e 
da esquerda e confia apenas nesses 
princípios evangélicos, como os «úni- 
cos capazes, amanhã, de dar aos po- 
vos justiça sem tirania e liberdade 
sem anarquia», quo se reconheçam os 
direitos e devores íundamentais da 
pessoa humana, sem os erros do in- 
dividualismo liberal que oxalçou a 
liberdade às raias do anarqüismo o 
•sem os erros do totalitarismo que 
elevou a autoridade, fundada no casa- 
mento indissolúvel»; «a rejeição de 
todo o monopólio educativo, reconhe- 
cendo o Estado como dever primeiro 
e direito natural dos país, educação 
da prole não sendo a Escola mais 
que o prolongamento da família», e 
«a liberdade de ensino religioso fa- 
cultativo nas escolas públicas primá- 
rias, secundárias e normais, da União 
dos Estados e dos Municípios, afim 
de que inlegral seja a formação de 
novas gerações de brasileiros real- 
mente concientes de seus devores e 
do seus direitos;» «uma legislação do 
trabalho inspirada nos mais amplos 
preceitos de justiça social cristã, para 
os trabalhadores urbanos como ru- 
rais»; a preservação da propriedade 
individual com os razoáveis limites 
que forem exigidos polo bem comum, 
como base da autonomia pessoal e 
familiar, em consonância com a dou- 
trina social da Igreja que é eminen- 
temente harmoniosa»; além do outros 
tantos pontos do Decálogo, tais como 
a pluralidade sindical e partidária, etc. 

Finalizando, o dr. Carlos Foot 
Guimarães destacou bem que se não 
se compreendo a abstenção de voto 
do qualquer católico, também não se 
compreende que algum católico possa 
votar em candidato que não se pro- 
ponha a satisfazer as legitimas aspi- 
rações do Brasil católico. 

O Voti) dos Católicos 
Em prosseguimento, o dr, Carlos 

Foot Guimarães falou sôbre o dever 
do voto, salientando que o bom cató- 
lico deve ser o melhor cidadão, e 
que tom ele também uma obrigação 
moral de votar, em virtude das gra- 
ves circunstâncias. do momento pre- 
sente. 

Leitura do Relatcrio 

A esta altura, disse textualmente : 
«Votar não é, porém, o simples ato 
mecânico de introduzir cédulas em 
uma urna. Votar, ensinam os dicioná- 
rios, é manifestar por voto o que 
sente ou pensa. Voto ô o modo de 
manifestar a vontade ou opinião de 
um individuo num todo eleitoral. 
Mesmo em sentido mais cirrente, 
voto é desejo intimo qrdente quando 
se formulam votos e felicidade de 
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alguém. Não basta, pois, o católico 
votar. E' preciso mais ainda, é pre- 
ciso votar bem. Pequenina palavra 
de crescimo, advérbio de modo gra- 
maticalmento falando, cuja função é 
no caso, modificar o verbo votar, 
quanto não exige do votante e que 
significado profundo não encerra !» 

Para destacai a importância do 
voto dos católicos e de todos os cida- 
dãos, nesta hora de incertezas e de 
amarguras, o dr. Carlos Foot Guima- 
rães citou as palavras de Tri-itao do 
Ataide : «O quo se vai jogar nas pró- 

i ximas eleições é muito mais do quo a 
! vitória das facções governistas e opo- 
sicionistas : são os novos rumos da 
civilização brasileira». 

Em prosseguimento à assembléia 
o sr. Ooiso Maria do Melo Pupo pro- 
cedeu à leitura do relatório do pri- 
meiro período do atividades da Liga 
Eleitoral Católica, agradecendo a 
cooperação de todos que tornaram 
possível a realização brilhante das 
atividades até agora empreendidas 
pela L. E. C., consagrando um espe- 
cial agradecimento à imprensa cam- 
pineira, pelo apoio que lhe tem dis- 
pensado. 

Fala o Sr. losé Pedro Galvão 
ds Souza 

"As Falsas e as Verdadeii 

Problemas Sociais Conti 

No panorama agitado db mun- 
do de após guerra, surgiram no- 
vos problemas sociais e complica- 
ram-se outros, causando uma de- 
sorientação geral em todos os 
povos. 

Também o nosso Brasil pagou 
esse quinhão; à angústia presente. 

Missão da Igreja foi sempre a 
de nortear os indivíduos e as 
nacionalidades, apontando-Ihes o 
rumo seguro das soluções perenes, 
hauridas no manancial inexgotavel 
da Verdade que Cristo trouxe a 
êste inundo. 

Estando cm andamento as Vi- 
sitas Pastorais na séde do Bispa- 
pado, cuidou o Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano de proporcionar ao 
povo católico de Campinas a 
oportunidade de ouvir consagra- 
dos oradores sacros em assuntos 
de flagrante atualidade. 

Porisso, a começar de quinta- 
feira próxima, dia 15, às 20 ho- 
ras, na Igreja Catedral, o Revmo. 
Pe. Eduardo Rebouças de Car- 
valho, Diretor do Ensino Reli- 
gioso na Arquidiocese de São 

Paulo, oc 
discorrer | 
ções dos pi 
temporaneot 
nos dias 15, 
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Encerrando as visitas pastorais 
em Campinas e dando início so- 
lene aos trabalhos do proxirno 
Congresso Eucarístico Provincial 
de Campinas, em 1946, dar-se-á 
no domingo 25 de novembro uma 
grandiosa concentração de católi- 
cos de todas as paroquias da ci- 
dade de Campinas. A concentra- 
ção será na Praça da Catedral, ás 
19 horas. Os fieis, entretanto, 

Com a palavra, o sr. José Pedro 
Galvão de Souza, da Junta Estadual 
da L. E. C. teve oportunidade de fa- 
zer um histórico dessa entidade, des- 
de sua fundação no momento histó- 
rico da 1933, em que se tornava, pe- 
rante a idéia de uma Constituinte ne- 
cessário arregimentar os católicos 
para que se evitasse os desastres 
ideológicos (pia eivaram o movimento 
republicano e outros subsequentes 
até então. Fez um bolo apanhado do 
programa da Liga Eleitoral Católica 
e da posição dos católicos perante 
ela, terminando por proclamar os ca- 
tólicos a se unirem em torno da cam- 
panha da Liga Eleitoral Católica. 

O encerramento da sessão 
Com bolissinms palavras, D. Paulo 

di Tarso Campos, Bispo Diocesano 
f-z o oncorrámonto da sessão, dando 
suas bênçãos a todos os presentes, 
particularmente aos diretores da L. 

V. S. 
| Vai mandar confeeionar 
I seus impressos ? 

Disque para ^ 
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Visita Pastara 
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E. C. diocesana, salientando, também 
as condições psicológicas do momento 
em quo se desenvolve a atual campa-, 
nha política. 

Representações presentes 
Estiveram presentes à assembléia, 

as Juntas Paroquiais da Liga Eleito- 
ral Católica das Comarcas da Dioce- 
se, acompanhadas, dos respectivos 
vigários. 

Manhã de 

para h 

Amanhã, realiza 
Paulo, mais uma n 
para homens da 1 
nhores do boa vou 

A s. missa será 

Exposição 

Será aberta, 
posição dos tr 
ias alunas do 
cisco . 

Os trabalho 
dos à venda e 
natò. 

A "xposição 
dias Ias 13 àí 
21 h- ras, até 
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